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Começa o Senado, esta semana, a se occn- tm 

par da elaboração do Codlgo Com.raercial, | i 
trabalho em qne ha vários annos se vinha lis; 
arrastando, e qne só nltimamente, de 1926 j ] 
para cã, passou a ser encarado com o Inter- i As 
esse qne a importância do assumpto exige, gu; 

A commissão especial incumbida da mate- coi 
ria adoptou por base, como se sabe, o proje- mo 
cto Inglez de Souza, ao qual, foram apresen- dai 
tadís qoasl trezentas emendas. Cadà mem- | C 
bro da commissão iqçumbin-se de uma par- ' par 
te, estudou-a com cuidado, apresentou o sen kiii 
parecer com as suggestões julgadas conve- euf 
nientes. A commissão discutiu tudo, com va-1 C 
gar, mas com o empenho, que é justo reco- do 
nhecer, de realisar um trabalho seguro e tão snr 
perfeito quanto possível. Afinal, chegou ao do 
termo de suas lahufas, e com o relatório ge- ma' 
ral do Sr. Adolpho Gordo, lido na reunião — 
de hontem, vae ser o projeclo, com as emen- 
das, remettido para o plenário. 

Esperemos, agora, o que o Senado fará. 
O Codlgo Commercial é uma velha aspiração 
do paiz. O que nós possuiraos, e nos vem da 
monarebia, — o antiquado codigo de 1830 — 
e um amontoado de disposições que se cho- 
cam e se repeliem, aggravada essa balbur- 
dia com a infinita variedade de leis ordiná- 
rios, que existem por ahi, seja revogando ar- 
tigos do Codigo, seja estabelecendo coisas 
novas.... 

Confiemos que o Senado, na medida do 
possível, sem precipitações, que poderiam 
prejudicar a obra, mas também sem morosi- 
dade, entre com vontade no estudo do pro- % 
jecto e suas emendas, animado pelo dese- r 
jo sincero, acima destas pequeninas tricas ^ 
da politicagem, tão de seu agrado, de ela- 
borar um Codigo Commercial á altura das f- 
necessidades nacionaes. I 8 


